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Cerca de 350 famílias assen-
tadas em Roraima podem rene-
gociar débitos com até 96% de 
desconto pelo Programa De-
senrola Rural.

O prazo para adesão vai até 
31/12, e o pagamento deve ser 
feito antes dessa data para ga-
rantir os benefícios.

Os assentados estão distri-
buídos em 43 projetos de 12 
municípios do estado.

O recálculo da dívida pode 
ser solicitado online, na plata-
forma Sala da Cidadania Di-
gital, ou presencialmente na 
Superintendência do Incra em 
Boa Vista e na Unidade Avan-
çada Anauá, em Rorainópolis.

Os valores variam conforme 
o tipo de crédito contratado.

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republi-
canos), assinará na sexta-feira 
(28) um convênio com a Uni-
versidade Federal do Tocantins 
para revisar o Plano de Manejo 
da Área de Proteção Ambiental 
da Ilha do Bananal/Cantão.

A medida atende a uma de-
manda antiga da população e 
será formalizada em audiência 
pública em Marianópolis.

A Área de Proteção Am-
biental foi criada em 1997 e 
abrange cerca de 1,7 milhão de 
hectares em nove municípios.

A região inclui áreas de 
Cerrado e Floresta Amazônica. 
O plano busca equilibrar con-
servação ambiental e demandas 
das comunidades locais.

O Pronto Atendimento 
Infantil (PAI) de Macapá re-
gistrou mais de 5,3 mil atendi-
mentos entre janeiro e março. 

A unidade recebe casos de 
alta complexidade, mas 60% 
dos pacientes poderiam ser tra-
tados em UBSs ou UPAs.

O hospital adotou medidas 
para agilizar serviços e organi-
zar o fluxo. A classificação dos 
atendimentos segue o Protoco-
lo de Manchester.

Nos três primeiros meses do 
ano, 3.383 casos foram consi-
derados de baixa complexida-
de. A alta na procura está rela-
cionada ao aumento de doenças 
sazonais, como infecções respi-
ratórias e diarreia, comuns no 
período de transição climática.

Assentados 
poderão 
renegociar 
dívidas

Revisão do 
Plano de 
Manejo da Ilha 
do Bananal

Unidade focada 
no público 
infantil atendeu 
mais 5 mil

RORAIMA TOCANTINS AMAPÁ

Rondônia tem expandido a 
educação profissional e se tor-
nou referência no país na qua-
lificação de trabalhadores, in-
cluindo indígenas, quilombolas 
e ribeirinhos.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação estadual, nos úl-
timos seis anos, 78 mil pessoas 
concluíram cursos do Instituto 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Profissional (Idep).

A oferta de ensino técnico 
cresceu com aulas presenciais, 
remotas e seis escolas móveis.

Em 2019, foram registradas 
1.270 matrículas. Em 2024, o 
número passou de 13 mil.

A previsão é de crescimento 
com novos investimentos na 
formação profissional.

Em seis 
anos, 78 mil 
concluíram 
cursos do Idep

RONDÔNIA

AP teve 19 casos de 
tuberculose em 2025

O Amapá registrou 19 no-
vos casos de tuberculose entre 
janeiro e março de 2025, segun-
do o Centro de Referência em 
Doenças Tropicais (CRDT). 

Atualmente, 49 pessoas 
estão em tratamento na unida-
de, que oferece medicamentos 
gratuitos por até um ano. A in-
terrupção do uso dos remédios 
pode levar a complicações e tor-
nar a infecção mais resistente.

Nos últimos dois anos, o 
estado contabilizou 346 aten-
dimentos. Em 2023, foram 177 
pacientes, sendo 89 descober-
tos naquele período.

No ano seguinte, 169 pes-
soas receberam cuidados, com 
90 diagnósticos recentes.

A doença, transmitida pelo 
ar por meio de tosse, espirros 
ou fala, atinge principalmente 
quem tem defesas naturais fra-
gilizadas, como idosos, diabéti-
cos e soropositivos. 

A principal forma de pre-
venção é a vacina BCG, aplica-
da em recém-nascidos.

De acordo com a Agência 

Amapá de Notícias, os sinto-
mas mais comuns incluem tos-
se prolongada por mais de 21 
dias, febre baixa, suor noturno, 
fraqueza e emagrecimento.

Ainda segundo a Agência, 
ao detectar esses sinais, a reco-
mendação é procurar uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS).

Se, ao ser atendido na UBS, 
houver suspeita da doença, o 
paciente é enviado ao CRDT 
para fazer um teste rápido, com 
resultado em quatro horas.

Casos leves são acompanha-
dos nas UBS, enquanto os gra-
ves exigem internação no Servi-
ço de Assistência Especializada 
(SAE/CTA).

O CRDT funciona de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h, na 
Rua Professor Tostes, 2212, no 
bairro Santa Rita, em Macapá.

Agendamentos são fei-
tos presencialmente às terças, 
quintas e sextas.

É preciso apresentar cartão 
do SUS, CPF, encaminhamen-
to médico, comprovante de en-
dereço e telefone para contato.

No Acre, Brasil e Bolívia 
criam projeto de obra

A 3ª Reunião da Comissão 
Mista Brasil-Bolívia, realizada 
em Plácido de Castro (AC), 
avançou no planejamento da 
construção de uma nova ponte 
sobre o Igarapé Rapirrã. 

A estrutura visa solucionar 
limitações da atual passagem, 
que permite a circulação de 
apenas um veículo por vez e 
sofre impactos com alagamen-
tos. O encontro contou com 
representantes dos dois países 
e abordou aspectos técnicos e 
institucionais do projeto.

A ponte atual é essencial 

para cerca de 500 brasileiros 
que atravessam diariamente a 
fronteira, incluindo estudantes 
da Universidad Amazónica de 
Pando, onde 95% dos alunos 
são brasileiros.

Durante o inverno ama-
zônico, a estrutura enfrenta 
interrupções devido às cheias, 
afetando o comércio e a mo-
bilidade. Com a crescente de-
manda econômica e social na 
região, a nova ponte se tornou 
uma prioridade para os gover-
nos. O projeto foi firmado en-
tre Brasil e Bolívia em 2007.

Alisson Oliveira/Secom-AC

Estrutura atual da ponte é afetada durante enchentes 
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O município de Brasil 

Novo, na região do Xingu, 

recebeu o primeiro regis-

tro de agroindústria arte-

sanal de chocolate con-

cedido pela Agência de 

Defesa Agropecuária do 

Pará (Adepará).

A certificação permite 
a produção e comercia-

lização de chocolates e 

seus subprodutos, seguin-

do normas de qualidade e 

segurança alimentar.

O chocolate da mar-

ca “Cacau Xingu” é pro-

duzido no modelo tree 

to bar, que acompanha 

o cacau desde o cultivo 

até o produto final.

A produção ocorre em 

um sistema agroflorestal, 
combinando o plantio de 

cacau com espécies nati-

vas da Amazônia.

A agroindústria foi au-

torizada a fabricar mais 

de dez tipos de chocolate, 

incluindo barras de alta 

concentração de cacau, 

nibs e geleias.

A iniciativa busca agre-

gar valor ao cacau local e 

fortalecer a agricultura 

familiar, aumentando as 

oportunidades de merca-

do para pequenos produ-

tores paraenses.

A 1ª Mostra Norte Delas de 

Cinema será realizada em 

Rio Branco, no Acre, de 1º 

a 5 de abril, no Cine Teatro 

Recreio. A programação 

inclui workshops, cursos 

e ainda a exibição de 23 

filmes, divididos entre 
curtas, médias e longas-

-metragens, que contam 

histórias femininas de di-

versas vivências. 

O Teatro Margarida Schi-

vasappa, em Belém, no 

Pará, recebe a peça “Com 

os bolsos cheios de pão”, 

da Cia Cisco, nos dias 29/3 

e 30/3, às 20h. A apresen-

tação é gratuita, e os in-

gressos podem ser retira-

dos na bilheteira do teatro 

a partir das 14h no dia do 

espetáculo. A peça traz di-

lemas da sociedade.

O Amapá recebe esta se-

mana o presidente da 

Confederação Brasileira 

de Tiro com Arco, João 

Cruz, para debater a ex-

pansão do tiro com arco 

no estado. A visita inclui 

capacitação técnica para 

15 profissionais da Secre-

taria do Desporto e Lazer, 

realizada no Ginásio Aver-

tino Ramos, em Macapá,

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), esteve on-

tem (26), na inauguração 

da Gurupi III, construída 

pela Energisa Tocantins 

com investimento de R$ 

55 milhões. A subestação, 

com capacidade de 30 

milhões de volt-amperes, 

beneficiará 15 cidades.

O Ministério da Justiça 

e Segurança Pública e a 

Polícia Civil do Tocantins 

cumpriram oito manda-

dos de busca e apreensão 

em Miranorte (TO), ontem 

(26), em locais ligados ao 

tráfico. Três pessoas foram 
presas por venda de en-

torpecentes e posse irre-

gular de arma de fogo.

O prefeito de Porto Ve-

lho (RO), Léo Moraes (Po-

demos), anunciou que a 

cheia do Rio Madeira tem 

afetado muitas famílias, 

levando o município a de-

cretar estado de alerta e 

emergência. Equipes atu-

am nas regiões do Alto, 

Médio e Baixo Madeira, 

além das áreas rurais.

O Detran de Rondônia 

está com matrículas aber-

tas para cursos especiali-

zados de formação e atu-

alização de condutores 

em abril, nos municípios 

de Porto Velho, Cerejeiras, 

Colorado do Oeste, Ma-

chadinho d’Oeste, Vilhena 

e Ouro Preto do Oeste. As 

matrículas vão até dia 31 

de março.

O governo de Roraima, 

por meio do programa 

“Desenvolve-RR”, entre-

gou R$ 350 mil em mi-

crocrédito para 42 empre-

endedores no estado. O 

recurso fortalece peque-

nos negócios e o protago-

nismo feminino, com 70% 

dos valores destinados a 

mulheres. Já são mais de 

4 mil beneficiados.

A Polícia Federal, em ação 

conjunta com o Exército 

Brasileiro, intensificou a 
fiscalização no aeroporto 
de São Gabriel da Cacho-

eira, no Amazonas, para 

combater crimes federais 

e a atuação de organiza-

ções criminosas no esta-

do. A operação também 

contou com o uso de cães 

farejadores K9. 

Roraima busca ampliar 

sua presença no turismo 

durante a 17ª Convenção 

Schultz, que ocorre de 

28/3 a 1º/4, em Curitiba 

(PR). O estado apresenta 

seus atrativos a mais de 

450 agentes de viagens 

de 144 cidades do país, 

aproveitando o evento 

como oportunidade.

Divulgação/Adepará

Fábrica é a primeira certificada na região do Xingu

PA: Brasil Novo recebe 1ª 
agroindústria de chocolate

Grafismos indígenas se 
tornam patrimônio do Brasil

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
reconheceu o Kene Kuï, con-
junto de saberes e técnicas dos 
grafismos do povo Huni Kuï, 
como patrimônio cultural do 
Brasil. A decisão foi tomada 
na 107ª Reunião do Conse-
lho Consultivo do Patrimônio 
Cultural, realizada em Brasília.

O pedido de registro do 
Kene Kuï foi apresentado ao 
Iphan em 2006 por organiza-
ções e representantes da co-
munidade Huni Kuï. O reco-
nhecimento foi concedido por 
unanimidade pelo conselho, 
que é responsável por avaliar 
pedidos de tombamento e re-
gistro de bens culturais no país.

Antes do pedido formal de 
registro, os Huni Kuï já haviam 
documentado os grafismos com 
apoio de entidades indigenistas 
e de programas de incentivo à 
cultura.

Apesar disso, ainda havia 
preocupação com a preserva-
ção da prática, que estava em 
desuso entre jovens em algumas 
aldeias, enquanto usos consi-
derados indevidos se tornavam 
mais frequentes.

Com o reconhecimento, o 
Iphan desenvolverá, junto às 
comunidades, políticas de pro-

teção do Kene Kuï. 
Entre as ações previstas es-

tão oficinas, pesquisas de cam-
po e consultas públicas para 
garantir a transmissão dos co-
nhecimentos e fortalecer a cul-
tura do povo Huni Kuï.

História

De acordo com a comu-
nicação do Governo Federal, 
o Kene Kuï é um sistema de 
produção gráfica presente em 
tecelagem, cestaria, pintura 

corporal, cerâmica, produção 
de redes e miçangas.

Os grafismos possuem um 
valor simbólico e representam 
conhecimentos sobre cosmolo-
gia, relações sociais e rituais do 
povo Huni Kuï.

As técnicas são transmitidas 
principalmente por mulheres, 
chamadas de “aïbu keneya”, que 
ensinam os padrões visuais por 
meio de práticas orais, cânticos 
e rituais.

Ainda segundo a comuni-

cação do Governo Federal, o 
povo Huni Kuï habita a Ama-
zônia Ocidental, na fronteira 
entre Brasil e Peru, estando pre-
sente principalmente no Acre e 
no sul do Amazonas.

Durante os séculos 19 e 20, 
enfrentou violência e perda de 
espaço territorial devido à ex-
ploração da borracha.

A arte dos grafismos resistiu 
a esse período, mantendo-se 
como elemento essencial da 
identidade do grupo.

Produção do povo Huni Kuï passa a integrar a cultura nacional
Mariana Alves/Iphan

Os grafismos são transmitidos por mestras do desenho a partir de rituais e cânticos


